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DESCRIÇÃO DO EVENTO 

 

Em 28 de fevereiro de 2025, o CIEVS Nacional foi notificado pelo CIEVS/SP sobre um caso suspeito de mpox, 

cepa 1b, no município de São Paulo. Trata-se de uma paciente do sexo feminino, 29 anos, residente na Região 

Metropolitana de São Paulo que teve início de sintomas entre 16 e 17 de fevereiro de 2025. Sem relato de contato 

sexual recente ou com indivíduos que apresentavam lesões cutâneas. Em 10 de fevereiro, recebeu a visita de 

familiares provenientes da República Democrática do Congo (RDC) e que, não apresentavam sinais ou sintomas 

sugestivos de mpox, de acordo com o caso suspeito. Os exames laboratoriais indicaram resultado "detectável" para 

o DNA do vírus MPXV, com os laudos sendo liberados em 25 e 27 de fevereiro de 2025, pelo Instituto Adolfo Lutz 

Central. Em razão da notificação do caso suspeito, que indicava o contato da paciente com familiares da RDC, foi 

realizada a reação de PCR quantitativa em tempo real para a discriminação das cepas do vírus MPXV, obtendo-se 

resultado "detectável" para a cepa 1b. Após análise filogenética comparativa com exemplares sequenciados em 

outros países, obteve-se a confirmação inequívoca de que o vírus presente nas amostras analisadas é 

representante da cepa 1b do vírus MPXV, sendo muito semelhante aos casos registrados em diversos países, 

como RDC, Alemanha, Tailândia, Suécia, entre outros.  

MPOX (CID-10: B04) 

 

A mpox é uma zoonose viral que pode ser transmitida aos humanos pelo contato com animais silvestres ou 

humanos infectados por meio da exposição a fluidos corporais, a lesões na pele ou em mucosas e objetos 

contaminados.  

 

Agente etiológico: Monkeypox vírus (MPXV), pertence ao gênero Orthopoxvirus da família Poxviridae. 

Modo de transmissão: A transmissão entre humanos ocorre principalmente por meio de contato próximo e 

prolongado com pessoa infectada, incluindo: contato direto com lesões na pele, erupções cutâneas, crostas ou 

fluidos corporais de uma pessoa infectada, como secreções e sangue; contato com objetos e superfícies 

contaminadas, como roupas, roupas de cama e toalhas; contato com secreções respiratórias, especialmente em 

situações em que há proximidade prolongada com uma pessoa infectada. 

Período de transmissibilidade:  Ocorre desde o aparecimento dos sinais e sintomas até a erupção de pele ter 

cicatrizado completamente, com a formação de uma nova camada de pele.  

Período de incubação: O período de incubação é tipicamente de 3 a 16 dias, mas pode chegar a 21 dias. 

Manifestações clínicas: Geralmente evolui com sinais e sintomas leves, porém algumas pessoas, especialmente 

aquelas com imunossupressão, podem desenvolver formas graves. A manifestação cutânea típica é 

papulovesicular, precedido ou não de febre e de linfadenopatia (inchaço dos gânglios). Outros sintomas incluem dor 

de cabeça, dores musculares, dores nas costas, calafrios e exaustão. As erupções podem acometer regiões como 

face, boca, tronco, mãos, pés ou qualquer outra parte do corpo, incluindo as regiões genital e anal. Na pele, podem 

aparecer manchas vermelhas sobre as quais surgem vesículas (bolhas) com secreção. 



 

ORIENTAÇÕES PARA OS MUNICÍPIOS DO ESTADO DE ALAGOAS 

 

À Vigilância Epidemiológica e APS dos Municípios, recomenda-se: 

 

• Monitorar a situação epidemiológica da mpox no município; 

• Realizar notificação oportuna de casos suspeitos de mpox; 

• Investigar os casos prováveis e confirmados e seus contactantes para reconhecer grupos vulneráveis e modos 

de transmissão em possíveis surtos; 

• Realizar a notificação dos casos de forma mais qualificada e ideal possível no Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação ( e-SUS SINAN) (Link: https://esussinan.saude.gov.br/login).  

 

Aos Núcleos Hospitalares de Epidemiologia (NHE) e/ou SCIRAS, recomenda-se: 

 

• Realizar busca ativa e sensibilizar os profissionais de saúde para a identificação de casos suspeitos ou 

confirmados, garantindo a coleta oportuna de exames laboratoriais e o adequado manejo dos pacientes; 

• Assegurar a comunicação dos casos detectados às redes de vigilância em saúde da Unidade Federada, com 

ênfase na Rede CIEVS; 

• Apoiar a implementação de medidas de prevenção e controle na unidade de saúde, em articulação com o 

Serviço/Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH/CCIH); 

• Garantir a notificação dos casos nos sistemas de informação em saúde, promovendo a atualização e 

qualificação dos dados, além de apoiar a investigação epidemiológica. 

 

A Rede CIEVS Alagoas, recomenda-se: 

 

• Intensificar a Vigilância Baseada em Eventos, com foco especial na detecção e na verificação de rumores 

relacionados aos casos suspeitos de mpox da cepa 1b; 

• Realizar a coleta, consolidação, monitoramento e análise de informações referentes a mpox cepa 1b para 

antecipar possíveis surtos e adotar medidas de prevenção eficazes; 

• Realizar o monitoramento sistemático, contínuo e avaliar o risco à saúde da população, sempre que 

necessário; 

• Elaborar e manter estratégias de comunicação de riscos referente ao caso de mpox, sempre que necessário; 

• Reforçar a colaboração estreita com as autoridades de saúde locais para investigar prontamente qualquer 

indício de ocorrência da doença, visando mitigar sua propagação e proteger a população. 
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NOTA: Para casos de suspeitos ou confirmados, comunicar em até 24 HORAS AO CIEVS ALAGOAS, através do 

telefone: (82) 98882-9752 ou por meio eletrônico: cievsalagoas@gmail.com. 
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